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“almª—(Pagamento comum)—Coin eslampiihs: ue 38750 reis. Sem estam-

pllha: 85250 reis. Numero de dia, 60 reis; straudo, " reis. Africa e peixes da União

postal mais : imporloncia ds est-mpilha. A' ooh feita pelo correio, acresce a in—

portancia com ella dispendido. A "doctors 6 sempre coated- dos dias 1 ou 15 dº ºlªª

no:. No se resumem os originou.

A VEÍRO

lili DE IMPRENSA

Sem franquia, foi hon-

tem profusamente distri-

NWOAÇÓIS=Correspondsnciu particulares, 60 rei: por linha. Anuncios, 30 reis porli-

nha singela. Rspstiçces, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes conlncle

especial. Os srs. assinantes gossm o previlegio de abatimento nos anuncios e bem usi-

nos impressos leitos na casa.—Acusado a rscepçlo e anunciam-se as publicações do que a

redacção seja enviado um exemplar.
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dos negocios do reino, assim o te-

nha entendido e faça executar. Pa—

ço, em'18 de abril de 1907—Rsi

—João Ferreira Franco Pinto Cas-

telo Branco.

, A camara já hoje resolveu

abrir o concurso, conforme se

vê do anuncio respetivo.

responder ao orgão do governo o

seguinte:

1.º—é inteiramente falso inter-

vir eu direta ou indiretamente na

greve da Escola Brotero—em cujo

edificio até hoje nunca sequer en-

trei.

2. º é egualmente falsissimo ter

conferencias com academicos. Se é

A vós, pois, senhores deputados de Espinho () sr. Carlos de Figuei-

em nome da academia que nos cons- rede e sua e<posa.

tituiu de novo seus representantes . ESTADAS:

pedlilmosque nºª fªçª'l'juStiçª' ª re- Vimos aqui n'esles dias os srs.

ºº" ªçªmºnªsºd'rº'tº' º nosso d' lr. Marques da Ilusla, Manuel llen-
reito, sim, porque é costume não r- , . .. . iques, Manuel Mma Amador, Ber—

mtºrm'ªp'dº dºªdº º fundªdºr dª nardo Ganha, o dr. Antonio Emilio
Universidade, o conceder dispensar d'Almeida Azevedo

da ultima prova doa nossos trabs- “ Esleve aqui tambem h,,

pertencer-lhes pelo que n'estes im

pressos se contenha.

Houve, acaso, por bem,o

chamado «gabinete-negro» re-

solver chamar á responsabili-

dade da falta o dono da tipo-

grafia e solidariamente com

elle quem mandou afixar,
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," buido em Lisboa, pelos vender ou distribuiroimpres— eeito conversar varias vezes com lhos academicos, pelo nascimento lias, seguindo “a“ Pombal, muie

. . . . _ , estudantes das minhas relações, do herdeiro presuntivo dn. coron. , _ ,_ -, . .,

dutnbutdoqes postaea o :: xae exercer as funço 9 li?) adminis-

- ' ªº' sem me preocupar com o credo No tempo do governo absoluto,
discurso pelo chefe do go- . __ . trailor do concelho, o advogado es-

. Nao consta. Nem mesmo politico que professam, é apenas fumam os monarcas. que tinham -
to verno pronunciado na ul- . lh f t u a maxi- Escreve o nosso colega e então oder lo islativo, est on - iarrejense, sr '“ ""mm" JOSÉ Vaz

". tima reunião das maio- que " auloridades dºªdª lºgº Pªrª " mªm ºª " ºº' , p g ªº ªªª da Silva Valente.
ma sinceridado o meu entusiastico

aplauso pelo seu procedimento que,

a meu ver, honra e nobilita uma

geração, não querendo todavia

influir de qualquer forms no sol)

espírito ou sugestionar a sua von.

são; e no tempo do governo repre-

sentativo, que felizmente nos rege,

ainda ela foi ratificada pela carta

de lei de 9 de abril de 1838.

Senhores deputados: a academia

de Coimbra não despresa, nem des-

Epoca:

cNota-se na familia dissidente

uma intensa atividade e optima

disposição para a luta. O seu or-

gão central, o Dia, bem espelha es-

sa nbundancia de vida. A conver-

cumprissem () que preceitua o

5 G.“, que resa assim:

5 6." As autoridades adminis

trativas ou policiaes poderão apre-

ender os impressºs a que faltem

rias. O caso tem sido

. muito comentado.

Não nos parece que a

virtude triunfante e o go-

verno muito tivessem ga—

nho com essa inovação,

. DOENTES:

Está quasi cornplmumrule res-

tabelecida do incomodo porque pas-

<ou, o que muito estimamos, a sr.“

l). Ermelinia ile ilelo Cardoso.

   

  

demais executada or fór as indicações prescritas 11'este ar- tude. ,,,, dº, dissidentes é viva, citilante ºu", o estudo e a gcincix; ,, mede 40- Conlíuuam melhorando. as

a. ma ile al ois nin “em tigo. , Desfeitas assim as caluniosas e alegre. os olhos teem fºgo e os mis, nascida no meio das idéas ci- sr." D. Maria e D Armanda Lene.

'ª“ reputaxgã deão docurgento Nada d'isto se fez. O dis— mfº'mªçõºª ª que acima “"'dº' lªbiºs sorrisos. V'hªªdºrºº ª progessistas dº ªªºªlº * Nªº tem pªsªdº bem dª    

     

  

  

   

   

 

  

   

      

    

  

  

  

  

       

    

  

, oficial o discurso político

._ , , do chefe de uma situação. e

entre amigos recitado. Te-

ria havido tambem eu-

gano?

curso do sr. presidente do

conselho correu mundo sem

a menor observancia das for-

malidades legaes, e os seus

amigos, ou sua ex.“ com eles,

foram (8 primeiros & trans-

gredir a lei da sua lavra, e is—

to não pôde ser. A lei e as

suas disposições são eguaes

para todos.

Não podem ser exceção

nem o sr. presidente do con-

selho nem os seus amigºs,

que não são usufrutnarios de

regalias ou imunidades espe-

eines.

Haja moralidade e justiça;

sejamos todos crucificados na

mesma cruz.

Dd Popular.

Está em pleno vigor a nova

lei de imprensa.

Ha já por isso querelados

varios jornaes em Lisboa, e

cremos que tambem um no

Porto pela inserção d'uma ear-

ta política da capital.

N'um paiz onde os gover-

nos se permitem a cada passo

afaculdade de contrariar as

disposições legses, n'esta lin—

da terra portuguesa onde os

homens na posição e com as

roeponsabilidades dos que n'u-

' ma recente reunião das maic-

rias apelidaram da «bandida.

a oposição, intransigente mas

.

Depois d'isto escripto che-

ga-nos a noticia de que o sr.

dr. Trindade Coelho requereu

 

Dl._ _ leal, dos seus antagonistas, sem no tribunal competente proce-

nº' que os tribunaes interviessem dimento criminal contra a in-

7' * como pªrcelª dº seu dever em fração cometida n'este caso. Ha

fªºº dª nova lei; é ªºbl'º º lª' de fazer-sejustiçn, Mas foi pre-

o— gitimo direito da livre critica ciso, ao tribunal que se deu

sl .. aos actos do poder que se exer- pressa em querelar a imprensa,

fl oc & influencia (108 111680108 requerer a aplicação legal do

tribunaes e se vão fazer sem corretivo!

o. nr os jornalistas nos bancos

le d'pnále respondem assassinos Viscºnde dº Ameªl

' e a rões.

Em plena vigencia da no-

va lei e em plena capital, pre—

oisamente às horas em que no

chamado «gabinete negro: da

Boa-hora reuniam os dele—

gados das diferentes varaspa-

ra julgarem os homens dalm-

. prensa, sucedia, ha dias, an-

dprem os carteiros, emprega-

dos do estado, pagos por to—

dos nós, distribuindo impres-

sol com a retorica do sr. pre-

sidente do conselho o discur-

so que sua ex.“ pronunciou

n'uma reunião partidaria, e

que não é documento oiiicial

nom pagára ao correio a fran-

quia devida.

Nota-se mais que com esse

impresso, que tem apenas

a indicação de haver sido fei-

_ to na Tipogrqfía da rua do

Norte, deixou de observar-se

: : formalidade legal que exige

dosjornaes o nome do pro-

priotario da oficina em que

sãoimpressos.

Ora o S 5," do artigo 1.º

da lei deimprensa diz catego-

ricamente:

cPels transgressão do precei—

tando n'este artigo incorre o dono

ou administrador do estabelecimen-

to onde se fizera impressão, e, so-

lidariamente com este, quem tiver

, inundado afixar, vender ou distri-

M o tmpwsso, ou, na sua falta,

, quem tiver praticado estes fatos,

,.«n'snmlta de 505000 a 1005000 reis;

lll! prejuizo da' responsabilidade

.sivil e criminal que por lei haja de

A proposito do projetado co—

mício de Coimbra, ácerca

do qual o orgão oficioso do

governo tão desprimcroso e

falto de verdade se patenteiou,

publica o nosso ilustre amigo e

antigo deputado dissidente, sr.

visconde do Ameal, a seguinte

carta, que temos sincera satis—

fação em reproduzir:

. . Sr. Redator.

Muito grato lhe iicarei se no

primeiro numero publicar o que se

segue:

E' tal o desejo que o franquis-

mo tem de explorar politicamente

o simpatico movimento da acede-

mia portugueza que, por todos os

meios, procura insinuar ao paiz

que atraz d'ele apenas ha dissi-

dentes e republicanos.

Hoje, a prºposito do desmen-

tido que, com plena autorisação

minha, foi inserto no seu jornal

relativamente á. greve na Escola

Broteio arquiteta o orgão oficioso

do governo varias considerrções

reforçadas pºl uma carta, que diz

ter recebido de Coimbra, conside-

rações baseadas na mais profunda

e irritante falsidade.

Poderia dispensar-me de res-

ponder, visto o autor d'essa carta

de... Coimbra não a assinar; co—

mo, por,ém o chefe do governo,

pela voz do seu orgão oficioso,

continua malevola e insidiosamente

a dar a esse movimento um cara-

ter politico, quando de resto, toda

gente de bom sensoo considera

um fenomeno social e uma ques

tão de alto interesse nacional, de

terminc-me a sahir da minha ih-

diferença para categoricamente
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termino pedindo ao orgão oficioso

do governo que declare o nome da

pessoa que Hrme essa carta, a

quem pessoalmente exegirei que

desminta

de que tão irrelletidamente se fez

ecºs

Gausou estranheza que na

Universidade, á. sua subida de

Lisboa, não estivessem nem os

ministros, nem o sr.

geral de

nem sequer um franquista.

sivo cargo. . .do outro gomo da

concentração—liberal.

as falsas informação

Coimbra, 21 de abril de 1907.

De v. etc.

Visconde do Ameal

O novo reitor

 

 

despedida do novo reitor de

diretor

instrução publica,

A despedida ficou sexolo-

*

O ato da' sua posse, em

Coimbra, a que assistiu quem

escreve estas linhas, fez-se á.

porta fechada, ao som da «ca-

bra» que repicava, mas sem

os hinos da charamela, com o

patusco acompanhamento dos

archeiros e bedeis fardados,

n'aquela exibição exotica das

Velharias da praxe,

No edificio havia uma du-

zia, se tanto, de estudantes

«rebeldes», que apavorarsm

ocomandante Dias, de côr

escura e grisalha bigodeira, e

outros tantos curiosos, todos

mudos como penedos.

()Plllltlllllllllll ECGLBSIASTIGO

PELO

Pillllll ANTONIO Ellllll) VILAR

Capelão de lnfanterla 24

 

 

Preço 800 reis.

Asdo-escola-distmtal

E' concebido nos seguin-

tes termos o decreto que auto-

risa a creação do partido me-

dico junto do Asilo-escola-dís-

trital-de-Aveíro, administrado

pela camara municipal d'este

concelho, e que vem publica-

do, com data de 18 do corren-

te no Diario chegado hoje:

Atendendo ao que me represen-

tou a camara municipal do conce-

lho de Aveiro; e

Vistas as informações ciiciaes

e o disposto no artigo 438.“ do

Codigoadministrative:

Hei por bem decretar a cria-

ção de um logar de medico priva-

tivo para o Asilo-escota-distritat

administrado pela mesma camara,

com o vencimento anual de reis,

2165000, pag.) em duodecimos, ii

cando o respetivo serventuario su—

jeito ás obrigações estipuladas na

acta da sessão ordinaria de sobre-

dita corporação, de 29 de dezem-

bro ultimo. .

O presidente do concelho de

ministros o secretario de estado

  

  

 

   

       

  
  

  

      

   

«stá hoje o centro mais sugestivo

de resistencia a esta bambochata;

por isso nos enthusiasma esse tinir

de armas e toques de clarins de

que tão depressa os aconteci-

mentos se encarregariam de

justificar, assim, plenamente,

a obra meritoria da dissiden-

cia, que é, sem duvida nenhu-

ma, o agrupamento politico de

maior futuro, e do qual muito

tem a esperar o paiz.

“__-+=..—

Os acontecimentos de Cºimbra em

to ao pedido de perdão d'ato

que aqui publicamos, respon-

deram muitos academicos com

uma famosa. assuada, em que

foi queimado, em frente da

porta ferrea, um manequim,

representando o ministro do

do reino, duque de Loulé, ha-

vendo ao mesmo tempo tumul-

tuosas reuniões e protestos;

chegando por fim uma grande

parte da a academia retirar-se

   

  

    

   

   

   

  
   

   

   

  

        

   

Assim é que é. N'esse grupo

combater.

De facto, poucos julgaram

l86l

IV

A'portaria de indeferimen-

para o Porto.

Entretanto a comissão aca-

demica que tinha feito o pe-

didode perdão d'ato, dirigiu- se

ao parlamento, para quem, por

assim dizer, recorreu da deci-q

sação do governo.

E' esse documento o que

damos hoje e que foi apresen-

tado na camara electiva por

Thomaz Ribeiro:

«Senhores deputados da. nação

portuguesa.

A academia de Coimbra, reuni—

da em assembleia geral no dia 18

do corrente. constituiu nos em co-

missão, a fim de que imploremos

de S. m. a graça de dispensar—nos

da ultima prova dos nossos acade-

micos. Podíamos esta graça em

comemoração do fausto nascimento

do principe herdeiro da corôa de

Portugal.

E' a vcs, senhores deputados,

que nos dirigimos hoje. Quando rs-

corremos ao poder executivo, não

ignoravamos que era a vós que de-

viamos requerer. Esperavamos, po-

rem, que o governo tomando em

mão o nosso pedido, vel-o apresen-

tasse como de iniciativa sua.

Esperavamos que não tivesse

duvida em reconhecer como repre-

sentantes da academia aqueles, que

a esta haviam merecido tão alta

honra, pois que quando uma outra

comissão cumprimentsva aqui S.

mm., nenhum dos membros do

actual governo se lembrára de pe-

dir aos representantes da acade-

mia o seu titulo de procuradores.

Esperavamos, emfim, que se o

governo entendesse que S m. era

incompetente, não afrontasse com

considerandos de todo o ponto inu-

teis a comissão que se lhe dirigia,

e a academia que ela representa-

Y&-

actual, estima e présn a ilustração

como mobil do verdadeiro progres-

so. Mas a

sua digidade, não quer ver seus

brios ofendidos e seus direito pos-

tergades.

sacerdotes do santuario das leis,

não sereis surdos aos brados da in

justiça solicitãmos.

=Joaquim José Maria de Oliveira

Valle — Pedro Vitor da Costa Se—

gueira — Casimiro Antonio Ribei—

ro — Henrique de Bessa — Manu-

el de Olibeisa Chaves e Casstro.

eultaram cinco querelas contra os

jornaes, as quaes tiveram distribui-

ção nos respectivos cartorios. Tren

foram contra o Mundo dos dias

16, 17 e 20, e duas contra o País

de 16 e 17.

querelada a Vanguarda por um

artigo intitulado «Para a frente».

Paiz foi indeferida pelo sr. di. Horta

e Costa, juiz a quem foi submetida

a petição do M. P., e que lançou o

o seguinte despacho.

mos do artigo 5 º da lei de 11 de cor-

rente e art.

M. P.. tanto mais que o artigo pouco

maise' que a transcrição de outro

inserto no orgão do governo (aqui

está. o nome dessa gazeta) de 16 des-

te mea, quando foi posta em vigor

sr. conselheiro

    

   

  

   

  

  

   

   

  

  

   

    

 

saude & esposa do

Augusto de Castro.

. ALEGRIAS NO LAR:

Deve realisar-se no proximo dia

25, em Lisboa, o casamento do

nosso simpatico amigo, sr. dr. Al-

berto Nogueira Lemos, distinto advo-

gado em Benguela, com a ar.“ 0.

Celina de Vasconcelos, gentil alllha-

da do sr. Manuel Pereira Martins,

da Fontinha, que para ali partiu ha

alias acompanhado de suas sobri-

nhas, l). Zulmira e D. Celina Mar-

tins Santiago.

Muitas felicidades.

. nocrnane nas ESCOLAS:

Seguiram já d'aqui: para o Por-

la, o sr. Adriano de Vlllanª Perei-

ra da Cruz; e para Coimbra, o sr.

Lulz Firmino Regula de Vilhena.

MM

Custodio Pessa

Medico

ESTRADA DE ESGUEIRA

Consultas das 9 as 10 da manha

Chamadas a toda a hora

”*** 'C'-*M-

—.___*—__

A questão academica

Está cada vez mais longe do

seu termo, o conflito acade-

mico, que qualquer governo

que não fosse o do sr. João

Franco teria resolvido de har-

monia com os interesses ge-

raes, sem quebra de dignida-

de para ninguem.

Ao contrario do que se dis.

se sobre a attitude e instruções

com que foi para Coimbra o

novo prelado, o que sua ex.“

disse a uma commissão de es-

tud antes, não oficial, que o pro-

curou para saber das probabi-

lidades d'uma solução honrosa

para todas as partes, foi que

«para solução satisfatoria do

conflito, era preciso, antes de

tudo, que todos fossem ás all-,

las. Depois elle proporia ao

governo o que achasse justo

para completa liquidação do

condito».

Quer dizer: são perto de

dois mil estudantes que per-

dem o anno, outras tantas fa-

milias que soifrem sem culpa,

o comercio que se abala, os

operarios que deixam de tra-

balhar, o paiz inteiro que se

levanta e protesta indignado

contra: uma teimosia sem pre—

cedentes na negação do in-

dulto, que tudo resolvia.

A academia, ciosa dos seus

brios, não recua. O governo,

Gado nos sªbres da policia, não

transige. O conflito agrava-se,

e não anda longe da verdade

quem antever, sobre todos os

desastres d'uma má orienta-

-cademia, conscia da

Assim esperamos que vós, os

Coimbra, 22 de abril de 1864.

 

A EXECUÇÃO

Da reuniãodosdelegados das

diversas varas de Lisboa, re—

Além d'estes, tambem foi

Uma das querelas contra o

«Não reputo criminoso, nos ter-

169.“ do Codigo penal, o

artigoaque se refere a petição do

a nova lei de imprensa, e contra o

qual não consta haver sido requerido

procedimenio criminal

Não defiro por isso a petição do

ministerio publico.

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOB

Fazem snnos:

Hoje, as sr." D. Elisa Adelia

Barbosa de Magalhães, D. Aleida

Estela de Lima e Castro e D. Noe-

mia Carvalho.

A'manbâ, a r ' D. Palmira de

Moraes Sarmento; e os srs. dr.

Adriano Cancela, Anadia; dr. Ma-

noel Nunes da Silva, 0. Fernando

de Tavares e Tavora, Feira; Joa-

quim Augusto da Costa Basto, Aze-

meis; e dr. Antonio do Nascimento

Leitão.

Além, as sr.“ D. Rita Correa de

sa, Asseca; l). Eugenia Henriqueta

Lencastre, Alcaçovas; condessa de

Sabugosa, D. Maria Cardal de Le-

mos e Lima.

. nEGRESSOS:

De regresso a Coimbra, saiu já

de Lisboa o ilustre lente catedrati-

cc de faculdade de direito, sr. dr.

Pedro Martins, nosso presado ami-

go. Na gare do Rocio estiveram os

srs. conselheiro José d'Alpoim, João

Pinto dos Santos, Antonio Centeno,

Cassiano Neves, visconde da Ribei-

ra Brava, Luiz Horta e Costa, Mo-

reira d'Almeida, Barbosa de Maga-

lhães, [ilha, e outros amigos pes-

soaes e politicos do distintissimo

professor, que em Coimbra gcsa

das largas simpatias a que os seus

meritos e brilhantes qualidades de

caracter tem jus.

ço- Regressaraxn á sua casa

 

ção, Hªma desgraça e que a

luctod ogsr. , .!



 

netos, bisnetos, e tataranetos. Um

dóa Bicudos jaleni cãbcl'oa bran—

cos. Os; unicos bem que possue,

são a velliisaima usa,

serra, e um pequeno nido anexo,

com algiimas oliveiras. Vine po-

rém, na maior deceneia, sem no-

cessidades de maior, protegido e

respeitado por toda. pc ulaçào

d'aqusles sitios. Todac na aculda—

des intelectuael estão bin perfeito

estado assim como ted-is as suas

funcções organic». Só esteve uma

'vez doente, por

duas costelas, anda do á. caça, e

a si proprio sc tri ir com um

amplo da sua invenção.

O coração e o pulso trabalham

com admiravel regularidade: pul-

mões em perfeitissimo estado: con-

intsgras alveolos as raizes

dentes: digire bem, obrando uma

só vez por dia, sempre pela ma—

drugada, ao levantar-se do leito.

' perfeitamente lim-

absolutamente

lesca, escrita em f ato pelo sr.

Carlos Augusto d'Almeida, de Coim-

bra, e representada durante as fes-

tas carnavalescas, promovidas pa-

trioticamente pelo Com—club

Sabemos que ela foi bem recebida

pelo publico, e pela sua leitura ve-

mos que é uma peça alegre, espi—

rituosa e francamente provocadora

da boa o genuína gargalhada na-

cional. As situações e os disparates

ultra-comicos cruzam-se constante

mente n'um redemoinhai' “doido de

bebados, truões, falsos'sat'ilos, boas'

moçoilas casadoiras, tricanas, etc.,

até. que o velboge estaiada rei 1].

Carnaval celebrª º assentamento.

a moderna 0. Cicilisação. Ler ou

ouvir esta peça é tomar uma grau-

de barrigada de riso, autidotoise-

gnro contra a tragedia da existen-

cia humana, as tristezas de todos os

dias,que não pagam dividas, como

diz o antigo rifão. Aconselhamos,

pois, os nossos benevolos leitores

a adquirirem o volume em ques-

tão, uma edição apurada e de bom

gosto, que se vende por medico

preço na tabacaria Veneziano do

sr. Bernardo Torres, aos Balcões.

___—*_
—

Abbra. do franquismo

ra construir um palheíro na costa

do Furadouro.

la ria.—[la dias, a meio da

ria da Torreira, a fortíssima norta-

da que soprou, virou um barco,

com dois homens, pae e filho, da

Murtosa, que morreram afogados.

0 filho podia ter-se salvo, nadan-

do, mas quiz acudir ao pau e foi

por este agarrado, morrendo jun-

tos:

Chamavam-se: Antonio Joaquim

dos Santos, casado, de 64 anitos, e

Domingos Carole, tambem casado e

de 27.

Este deixa so um filho de teu-

ra edade e viuva.

Trabalhavam juntos e juntos

morreram.

Vale do Vouga.—Ao que

se diz, dentro em pouco começa—

da construção da

informational

' jª' Folhinha niveis-on-

no (IBGE).—Dia 24 — A roda-

ção do Campeão-das-procinçías re-

cebe grande numero de felicita-

ções pela dissolução da camara

municipal apela coltocação na «Es—

, cola-normal d'Aveiro» do seu anti-

go, professor, sr. Duarte Costa.

" Com o fim de se fazer a es-

te ilustrado e digno professor uma

receção festiva, abre_se na cidade

uma subscrição, que é desde logo

_coberta por grande numero de as-

sinaturas.

Dia 25—8' inaugurada pela co-

missão municipal, com a assisten-

cia do sr. governador civil, a nova

escola da Gloria.

Dia 26—Com uma brilhante re-

ceção, chega a Aveiro onovo dirc-

tor da «Escola-normal», sr. Duar—

.te Costa, a quemnma musica acom-

panha desde a estação até ao hotel

queimando—se

nzias de fogue-

Em frente da morada do sr.

governador civil toca a mesma ban-

da, fazendo-se ali a s. ex.ª uma

bela manifestação de simpatia.

.“ A comissão administrativa

municipal inaugura, com aplauso

publico, o serviço da limpeza da

cidade, que a incuria anterior dei-

;àra chegar ao peior estado da

lmundicie.

Automoveis.—Vieram aqui

no domingo ultimo, em automo-

veis, varias familias de fôra.

Os vehículos crusaram a cida-

de com rapidez fora do comum, pa—

recendo que atravessavam estra-

das desertas.

Bom será que se tomem algu-

mas medidas que obstem a isca

correrias dentro da cidade. São em

' tamanho numero os desastres que

por ahi se tem dado com os auto-

moveis. que toda a cautela e pouca.

«Escola-anormal.»—

Parece que foi definitivamente provi-

do pelo sr. Henrique Sant'Ana o lo—

gar de professor que na «Escola-

distritaln d'esta cidade deixou vago

o professor violentamente colocado

em Beja, sr. Duarte Mendes da

Costa.

Não nos parece que lhe tenha

valido a pena, ao sr. Sant'Ana, tão

grande esforço pelo pequeno espa-

ço que medeara, se Deus quizer,

d'aqui até ao despenhar da situa—

çâo.

Taxas pontuais.—Na cor-

rente semaua continuam em vigor

as seguintes taxas de conversão dos

vales postaes e iuternacionaes: fran-

co, 183 reis; marco, 226; corôa.

192; dolar, 16050; pesela, 180; li—

bra, 51_ 13/m.

Obi-ao publicas. — Foi

solicitada a reparação da egreja pa—

roquial da freguesia de Prestimo.

" Vac ser ordenado o estudo

d'uma estrada de ligação de Luso

a Bolfiar com a estrada de Lisboa

ao Porto, prociino a Borralha.

E as que carecem de concerto,

vão-se entretanto arruinando e per-

dendol

.“ Vae ser feito o encanamen-

as aguas em Estarreja; e orde—

o o estudo de uma estrada que

sirva de ligação das freguezias de

Canedo, Sever e Cresluma, a qual,

partindo do lugar do Mosteiro, atra-

vessa uma parte da freguesia de

Canedo e toda a freguszia de Se-

ver, indo terminar no'lOgar da Fon-

tinha, ii'este districto.

ºbras municipais:.—

A, camara tenciona mandar refor-

mar o pavimento das ruas do Nor-

te e do Vento, substituindo as ve-

lhas calçadas pelo macdam.

.“ Vão tambem proseguir n'ou-

tras mas os trabalhos dos encana-

mentos para esgotos.

. Em torno do distrito,.

flnformam de Otiveira de Azemeis

' e é grande o n.“ de casos de va-

ola, que ali se tem dado, sendo

alguns de solução fatal.

.! Um rijo furacão que ha dias

in formidavel intensida-

Pardillio, derrubou um

inheiro manso que, caiu-

do sobre () misero albergue d'bmas

infelizes mulheres, da Formiga, e

destruiu por completo.

. Uma—.d'elas, que esta entrei/a-

dp. e _vivia na maior miseria, foi

salva a custo. '

' d' Em Angeja tern-se agora da-

do Casos de difteria, havendo a re-

gistar um caso fatal, pois ali não

na ombro anti-difterico.

, Foram superiormente con-

cedida's as seguintes autorisações:

ao sr. João Maria Dias Galante, mo-

rador na freguezia da Murtosa, do

concelho d'itstarreja, para _cons-

trnir um palheito de madeira na

costa de S. Jacinto; ao sr. Manuel

José Conde, do logar do Monte, da

mesma freguezia e concelho, para

reconstruir um palhetro que pos-

sue na costa da Torreira; e ao ar.

limpei-aco Pereira, Coelho, residente

na freguezia e concelho d'Ovar, pa-

 

no alto da

ter fracturado

_

dos

rao os trabalhos

linha do Valle do Vouga.

A companhia constructora soli-

citou ja do governo a autorisação

competente para poder importar li—

vre de direitos o material que está

prestes a chegar.

Instrucção.'—— Foi agora

autorisado () provimento das esco-

las centraes ultimamente creadas

em Aveiro. Já não vem sem tempo.

Unidades.—Os srs. sa-

bem como d'antes se faziam as ma-

triculas na «Escola do magisterio:

ca' da terra? Pois sabemos nos, e

contamos dar em breve noticia

circumstanciada dessa coisa, que é

mais uma pagina de gloria para as

muitas que formam os anaes da

casa.

0 que se exigia aos aluinnos,

além da matricula legal, consta

de documentos que temos em nos-

so poder, e que estamos fazendo

reconhecer e Iegalisar para os de-

vidos efeitos. Vão dançar na corda

bamba, os autores da exigencia.

Festas de Santa Joa-

na.—Não nos consta que tenha

reunido a direção da «Real irinãda-

de de Santa Joana Priucezan para

tratar das proximas festas da excel-

sa Padroeira da cidade. Lembramos

a conveniencia d'iiina pronta reso-

lução a tal respeito.

Movimento da barra.

—-Nos ultimos dias entrou a chalu-

pa Chiquita, do Porto, com car-

vão; e saiu o hiato Artur, para o

Porto, com sal.

Dramas do mar.—Na

manhã de domingo, quando sala a

nossa barra, o Mato Modelo, da

praça do Porto, espiado por um

rebocador d'ali, em consequencia

do mar ser mudo, partiu-se samar-

ra, indo o barco encalhar na praia,

defronte do farol.

ral houve grande susto e gritaria,

mas felizmente nenhum desastre

pessoal. O vapor-rebocador tambem

esteve bastante enrascado, por a

espia se ter embrulhado no helice,

mas safou-se.

0 hiate e a carga, que era sal,

consideram-se perdidos, mas aque-

le estava no seguro.

D'aqui foi ao local do sinistro

muita gente a pé, em bicicleta,

carro e automovel.

Pela iuntiçaa—Foi apro-

vado para ajudante do conservador

da comarca de Pombal, sr. 'l'emudo

e Vera, e nosso simpatico amigo,

sr. dr. Fernando Augusto Cesar de

Sá, que no ano passado terminou

com uma bella classificação o seu

curso de direito.

Os nossos parabens.

"' Foram concedidos 60 dias

de licença ao digno escrivão nota-

rio da comarca de Vagos, sr. Aca-

CIO da liocha Calisto, que com sua

presaila esposa se encontra em

Coimbra por motivo do falecimen-

to de seu sogro.

Melhoramento.—A jun-

ta de paroquia ua freguezia da

Gloria, d'esta cidade, vae mandar

gradear o largo fronteira a egreja

matriz, necessidade que ha muito

se impunha e melhoramento que

as especiaes condições do local re-

clamavam, e porisso aplaudiinos

a excelente resolução.

loro bancario.—Com o

novo horario de comboios da «Com-

panhia-real dos caminhos de ferro»,

a estabelecer desde 15 de maio, o

serviço entre Porto e Lisboa e mau-

tido talqual esta, com pequenas al-

tera oes. , .

ão custa experi-

mentar-.— Encontramos n'uma

revista medica a seguinte aplica-

ção contra a febre tifoide:

As urinas são

pidas; desconhece

o que sejam dôres, picadas ou

adições em qualquer parte do seu

organismo. Dorme invariavelmen-

te um só seria, de 8 horas segui-

das, levantando-se sempre ao nas

cer do sol.

Nunca bebeu, nem bebe vinho,

ou outra qualquer bebida alco-

da ali-

mentação seguinte: caldo de co

ves e brôa, e às sextas-feiras um

pouco de bacalhau cosido com ar-

roz, temperado com azeite das suas

oliveiras. Confessa que desde ra-

paz, foi sempre muito guloso por

marmelada. Mas a sua comida fa-

vorita e que o consola são papas

de pão de trigo, em agua quente

bem temperada com assucar. E'

d'um aceio irreprecenaivel na sua

pobre casa e habitos. Aos domin-

gos, quando se leva'nta, passa um

pano molhado por todo o corpo:

examina âcuidadosamente os p

onde não tem a menor calosidade,

nem nas pernas varizes, ou quaes-

qu'er eritemas suspeitos.

Nunca teve, nem os seus a ite-

p'ass'ados, a doença, a que elle

chama pragâdos franceses. Veste-

se lavado, envet'gando o seu facto

doiningusiro e a si proprio se bar-

boia, invariavelmente aos domin-

gos. E' a filha, quem lhe corta á.

escovinba os cabello: da cabeça.

Segue depois descendo e subindo

asperos caminhos, para o mosteiro

do Bouro. Não se lembra de já-

mais ter faltado a. missa, aos do-

mingos e dias ssnctilieadoa. O tra

jecto de ida e volta, regulará por

8 a 9 kilometros. Quando ha gran-

des tempestades de vento e neve,

jámais desistiu da missa, mas Vai

ouvil a a uma egreja mais proxi-

que é a de Nossa Senhora

d'Abadia.—-Não tem, não quer,“e

nunca usou relogio: explica a seu

modo, avalia a hora do meio dia,

e como conhece as mudanças de

tempo, pelo voar das aves, cantar

de certos animaes, etc. Quando

se deita, conserva-se sentado a rcsar

por umas contas: explica que passa

em revista mortos o vivos, nunca

se esquecendo das crea—npc: que

nascendo dquelta

Trabalha de alfeiate: a roupa

que vento é por elle talhada e cos—

turada, á vista desarmada, pois

possue este sentido tão finamente

apurado que, foi esta a particula-

ridade que mais maravilhou alguns

distintos congressistas

minaram no Grande

Porto. Trabalha de sapateiro, e

aponta para as botas de lona e

aula, que traz calçadas, por ele

feitas durante os frios de dezembro

Trabalha de carpinteiro: no verão.

passado cortou, serrou e preparou

12 taboas de castanho, com que

reformou o sobrado de seu quarto.

Trabalha de

pintor e de pedreiro, como ates

tem os vizinhos, que por mais da

uma'vez tem observado o tio Fran-

cisoo,distraido n'c'st'as ocupações.

E' finalmente, um primoroso hor-

telão, cultivando no seu sido ou

quintal, hortaliças variadas, que

consome em casa, e que vai ven—

dar a feira do Bouro. juntando

aos vintens para a compra mensal

“da fornada. Nâotem e nunca te-

ve um inimigo. Não se recorda de

er altercado com quem

quer que fosse. Diz que os rapa-

zes llie pedem a benção, e que

as velhas mesmo as mais rabujen-

tas lhe fazem mesm-aa, quando o

encontram. Joga & biscn succca,

e mentalmente ' vai contando as

vacas, sendo 0 primeiros anunciar

quem ganhou. Escreve o seu nome

sem se“ lhe observar qualquer tre-

Mas onde o atra-

ente centenario manifesta as suas

excscionsçs atidões e sua paixão

dominante, e na caça citando sem-

pre factos e testimunlias, o que

ha anos tem sido anotado pelo seu

grande amigo, o sr. dr. Eduardo

intei'essantissima a

narrativa das suas façanhas na

onça—coelhos, lebres, perdizes e

uma aguia que, de ponta a pon

onde se hosped

no trajeto muitas

tes.

 

me pequena resenha das

promessas feitas pelo fran

quismo antes e depois da sua

peregrinação pelos circos «*

do paia:

Uma lei de responsabilida-

de ministerial;

Outra sobre o descanço se-

manel;

Reforma da magistratura;

Resolução da questão vi-

nicola;

Augmento dos vencimen—

tos aos funcionarios publi—

cos;

Governar com orçamen-

to;

Augmento de pret aos sar-

gentes;

Liquidação de questão dos

adeantamentos;

Resolução da crise pisca—

toria; '

Reforma da lei eleitoral.

De tudo isto, que bem

pouco era. que fizeram os ho-

mens da : Virtude-triunfante“).

A lei que enerva a im-

prensa, e a. itegnção do indul-

to aos marinheiros e estudan-

tes!

Muito pode o sentimento

da humanidade em certos espi-

ritos! Que grandes almas! Que

magnanimidade! Que bisarria!

CURIOSO

abe—se que _o sr. dr. Eduar-

do d'Abreu apresentou ao

congresso contra a. tuberculo—

se, lia pouco efetuado no Por-

te, um velhinho de 109 anos,

que causou ali verdadeira sen-

seção.

Chama-se Francisco das

Eiras, e conta-se dele o se—

guinte:

Nasceu a 24 de fevereiro de

1798, em Eiras de Paradela, ser-

ra d'Abadia, concelho d'Amares,

Pertenceu á guerrilha organisada

pelo general inglez Wilson, contra

a terceira invasão franceza; tomou

parte «activa nas revoluções da

Maria da Fonte e Maria Bethania,

e foi soldado no cerco de Porto,

Com a maior clareza narra

acontecimentos

Assim:

oli-ca. Nunca passou

teatros

#

ª:

Como era natu-

ina,

 

 

estarão hora.

que o exa-

Hutel do

serralheiro,

d'aquelas

salvou a vida

aseuw padrinho, que tinha, for

levandoo às costas d'um

para outro lado do Cávado, sendo

gratificado com um tostão. En—

trando em fogo, nunca visava a

cabeça ou tronco do inimigo: feria-o

em uma das pernas, e mais baixo

que podia. Uma vez repreendido

pelo conde das Antas, que sabia

ser Francisco das

caçador, respondeu-lhe que a arma

the tremia nas mãos ao apontar

para irmãos. Descreve varios su-

cessos do convento dos Bernardes

de .Santa Maria. do

evita delicadamente responder a

perguntas sobre esturdias frades-

eas. Tem um grande culto por

frei Huet, vindo da Inglaterra,—vi—

gario que lhe assistiu ao baptiaa-

do e que tambem morreu muito

Velho e sempre muito respeitado

por todos—diz o' tio Francisco.

Vive actualmente na

casa em que nasceu, e quejdera

de seu avô. Casou aos 15 nunca e

10 mczes, e enviuvou aos 94 an-

nos. Vive na companhia d'uma ri

lha, de 70 nunca. Tem mais filhos,

varios

épocas.

tuna,

passou, eo

de» em

ODOI'IDB p

'jámuis

Eiras notavel

«Machucam-se umas poucas de Bouro, mas

cebolas cruas, fazçse delas uma cata—

plasma e cobrem-se os pés do doen-

te, de iórma que Bquem bem envolvi-

dos. Ao Em de sete ou oito horas, ti-

ra-se a cataplasma e a febre tem des-

aparecido.

Este resultado, d'uma simplimda

de extrema, como se vc, tem dado re-

sultados magnificas. Os medicos nat

sabem explicar o facto nem compre—

endem como a tebra assim desapare«

cc de repente.

Uma crennça de quatro anos ata-

cada de meningite, deveu & sua salva-

çâo n. essa cataplasina». .

«º ona-naval conquan-

tldo».—Lemos esta peça bur-

miira na mão.

mesma

d'Abreu.

das asas, media 18 palmos—ma-

tou deicítã raposas,—tendo elle por

unico companheiro seu filho mais

velho, de 76 nunca de edade e que

morreu ha dois anos—ainda umó;

  

  

  

  

  

continuaram & funcionnr

no fim do ano teécvo'. P cp

depois foi encerrado o lamina-'

' rio e os estudox'cuntinum '

nª '
ou“

creança, ainda uma crença coincª ein cuties livres, como

diz o tio Francisco.

No congresso, aprcnsntoueael

com una peitilhos bordados, quilª-

compr'ar'a no Porto em 1820.

E'm'tic'oeouaa limpa queres-

ta das grandes aspirações J' la

epoca—disse” ali o u“. dr. E ar-

de Abreu. Tal foi o caso delon-

gividade humana, anunciando no

congresso medico contra a tuber-

culose, na memoravol sessão de

.8 de abril, pelo ilustre secretario

geral sr. dr. Alfredo de Magalhles,

e presidindo o distinto professor

sr. dr. Carlos lima. 0 velhinho“

foi apresentado, ainda com saude

e forças para assistir ao enterro

de todos os congressistas. como

disse o sr. dri. Eduardo “Abreu, ao '

fazer a sua comunicação iicientiI

tica. Fez-ae acompanhar pelo sr.

dr. Jºsé Antonio Gonçalves, de

Amares e rcspeitabilissimo decano

dos medicos do Minho, e Custodio

GonçnIVec, capitalista em Ladrôdo,

cume testimunhas abonatorian da

vida honrada do tio Francisco, e

que era o proprio constante dos

documentos autenticos ofercidoa

ao presidente. Este n'umn eloquen-

te saudação ao belo exemplar da

antiga eforte raça lusitana, que

era tão apropriadamente apresen-

tado ao congresso, convidou 0 an-

cião a subir à. presidencia onde |

abraçou cºmovidamente. Todo o

congresso se levantou, vitoriando

com palmas e bravos o presidente

e o velhinho, que foi deveras sen—

sivel ds hanrae tributadas.

Um congressista descrevendo

na «Voz Publica», as impressles

d'aquele ato, assim se exprime:

«O velhito, encarquilhado, o

dorso um pouco em arco, sobre o

estado. _No fundo das orbitaa os

miudos olhos brilham como duas

contas aznes. Dir-se-ia que essas

pupilas centenarias escalonadas às

illiargas do nariz reourvo como de

aguia gereziana, esse olhar era

como um resto de mocidade, uma

sobrevivencia juvenil na enrugada

e inteligente facedo ancião!)

 

   

 

    

   

  

   

   

  

 

   

   

  

   

   

  

   

   

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

 

  

 

  

  

  

   

  
  

  

  

  

          

  

 

  

  

  

  

  

 

  

  

   

  

   

  
   

  

 

  

    

 

Mexilhões & ovos-moles

. . .Écos

.a...-

Aos deuses ue sob a umbcla

do poder a loria ajunta,

humildemente Arabela

vem fazer uma pergunta:

se na lei de imprensa nova

que nos arrasta. os tarecos,

se compreende alguma sova

que ela haja de dar nos . . .óoos.

Os .. .écoa são, dil-o & Historia,

(e Historia terá. cadeia?)

quem por uma noite ingloria

deixaram Jesus na areia;

Quem caiu por sobre nós

como se fora a desgraça,

levando no alburnoz

a fatia dn Palhaça;

Quem deu à c-nihnsio—do—beijoa

o (tomntd- de-bdtinni,

especie de animalejo

na tentação feminina.

Quem.'. . Seus peccados avultnm

na. taça, que já trnsborda:

uns que os arquivos sepultau,

outros que o Sousa recorda.

Porisso quem se arreceia

de ficar sem os tarecos,

consulta os deuses se aos . . .écos

pode ou não 'dar mais tnreia.

Arabela .

 

Apontamentos historicos

Darcyprcslailo e a tosse

._.-—

Sêminarlo .“ o cui-no

écleniàitioo

I

Tambem ali se ensinava

musica e com especialidade o

cantoxâo; e não deixava de

aprender-ce liturgia, teorica e

praticamente.

E n'esta parte, desde que

foi creado até que foi extinto

o bispado de Aveiro, sempre os

leigos d'esta circumscriçâo se

precaram de não cometerem

faltas dignas de censura.

Podia dizer—se, que a ins-

trução aclesiastica, se não era

superior, tambem não ep in-

ferior à da maior parte das

dioceses d'este paia.

"

S

da instituição d'eaac estam

cimento.

Para isso concorrem .a foi»

ta de meios, pois quali to

“os "alunos eram gratuito. e :

mensalidades dos restanteanlb

eram suficientes para as de:-

pezas do mesmo estabeleci-

mento.

Faltava-lhe a proteção do

bispo e, na vncanoia da' dio—

cese, os rendimentos da mitra

quasi todos em dízimos, li-

nham diversas aplicações;

 

 

Ofaegundo bispo D. Anto-

nio José Cordeiro, chegou &“

Aveiro em 1 de janeiro “de

1802, como jô. fica dito. ,

Um dos seus pri meiroa

cuidados foi a instrução ecle—

síastica. Mas não ponde logo

tratar de tão importante as-

eunto, porque o paiz estava

inquieto com as guerras, cano .

sedas pelas hostes de Napo— ,

leão.

Logo, porem, que o cargo .

lhlo permitiu, tratou da fun-

dação do um seminario com

internato.

Para isso e em principio.

de 1804 ou pouco antes, diri-

giu-se ao Pontífice, que era ._

então Pio VII, espondo—lhe ou

seus planos para e formação

d'aquele estabelecimento. '

Em 27 de março d'ecse

mesmo ano obteve um Breve,

aprovando esse plano e dan,

do-lhe autorisaçâo para efcí'f

tual-o.

Como tambem não ' obti—

vesse em Aveiro um edificio .

apropriado e no Paço episco— .

pal ainda não estavam ooní

cluidas as indispensaveis obras

alugou uma casa em Requeio'

xo, para ahi instalar o cemi-

nario.

Começou este a funcionar

em 29 de junho do meninojr :,

anno. '

Para superior foi nomeado

Francisco Rodrigues Pereira;

para vice superior, João da

Silva Pires

tambem ficou incumbido de

aula de gramatica e ligue la—

tina; e para substituto e preª

feto, Antonio Francisco Bor-

geo; Para a primeira entrada,

foram admitidos, apenas, dºª

ze alunn—os, por serem os mais

considerados pelo seu bom

comportamento, aplicação e

inteligencia.

Em 8de junho de 1805

publicou o bispo uma pastu-

ral a respeito do seminario

e, em egual do mez' seguinte;

publicou outra a respeito dd

mesmo estabelecimento ain-i

pliando-lhe os privilegioa e

isenções, de que costumam

fazer os estabelecimentos d'ecª

na natureza. Por esta ultimi

provisão se vê, que- ahi se

ensinaram principalmente ao

seguintes diibiplinasi- grama-'-

tica e lingua latina; filosofia

principios de

aritimetica e geometria; reta-'

rica e poetice, com gang-rss”-

fia e historia.; teologia moral,

teologia dogmatica, ritos ce-

rimoniaes e canto chão.

(Contínua.)

i—L—

snn TARDE

upoz-se que o sr. João Fran-Á

co, n'um momento calmo

em que houvesse refletido sº'-»

bre a gravidade da situação,

se resolvia a praticar um acto

de justiça decretando cambio—

tia para os estudantes comic-“

nados.

Não foi assim. O chefe do

liberal governo que nos rege,“

Vila—fria, que“

com alguns

&
NGEL, os Quaonosr.

O bispo faleceu em 18 de está longe do pensar n'eon

ta outubro de 1799. As au

 

?“ % .ra de reparaçioá Não Pêrª;
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da, não indulto, não esque-

.:.. Vee até ao fim no proposi-

- , " |".
tom que eiteve asmª) cb ser um

Bem me faz. lr reve, ,,,, clinicºs que () examinaram,

talvez, o dia do arrependimen-
umas

to. Mes St-rá tarde.
Como

.; ., , Informaçao estrangeira

qa

lltl

o. nnvnnenn
dnrnn.—

dizia o eminente quimico Berthelot

sbreve chegara () dia em que a

maldade se alimente de produ-

itos quimicamente
crganisados com

«u porções de carbono. cxigenio,

note e hidrogenio necessarios a

economia da vida. quuautc essas

maravilhosas leuticulas não apare-

a quimica vae servindo aos autopstarem.

rim,

.ngg

» que os

ociantes sem escrupulos para

hiaitlcarem os generos aliinenttctoet
—N'u

para &
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dicos

Em França acaba de descobrir- ra: d

da carcass sdicionavam
a farinha espel

uma quantidade

4,0 da magnesia.

dades tiveram con

fraude adotaram imediata
mente as

mais energicas medidas, principian-

  

 

fermidade que os medicos não sou-

beram diagnosticar, principicu a fa-

meuto, principiou a

pílulas em tamanha quantidade, queé

" que a pele começou a tomar sua caso,

tão azues, que dia a

acentuando e tal ponto que () ho-

mem deixou de sair de casa. Afinal

habituou—se e saiu. Muita gente

olhava-c com terror, mas entre

chamava-lhe o homem que caiu do

lliorreu com 67 nunca, e os me-

Suicídio nonnno
ionnl.

mºªãºlfºª e negociantes dos, achava-se ha dias assistindo ao

de talco ou silica— fortuna, chamado R. M. Caew. De

Quando ªª autori- repente levanta-se e faz. saltar os

hecimentc d'esta miolos.

Este acontecimento causou a

maior emoção.,Os espetadores cor-

ça medir o iªm-”3.00%? gasta. . .

em pestanejarl
' ,

Efectivamente' nuªnce- ninguem

., a conselho de um dos mui- se lembrando semelhante coisa. A

de gente pestanaja com tanta rapidez,

piluias de nitrato de prata. que tolice seáalteutar saber o tem-

se désse bem com o trata- pc que se gaita em tão precipita-

lngerir aquelas dos movimentos. Pois esse sabio,

cabeçudo, tanto matutou no

tanto pensou e refletiu e tan-

dia se foram to puxou pelo hestunto, que che-

gou a uma conclusão.

0 bom do homem colocou um

bocadinho de papel no bordo da

palpebre d'um individuo e tirou

muitas fotografias, chegando a com com

clusão de que a palpebra desce ra-

 

  

          

  

  

   

  

  

    

  

Amorica. Atacado d'uma cn-

   

   

       

  

         

feng-a;,

008.

or ser da côr do firmamento.

reclamar-am c cadaver para o de segundo, tica um instante des-

gundc), e sobe em 17 centesimas

de segundo.

0 sabio paciente ficou tão con-

tente com os resultados da sua es-

periencia, que se julga o homem

mais feliz d'este planeta. Diz ele

que ninguem era capaz de se lem-

brar de semelhante coisa. E não,

com toda a certeza, a não ser o sr.

João Franco, que se lembrou tam-

bem de fazer a actual lei de im-

m camarote da ”(Grande-ope-

sua

e Pitsburg, nos Estados-uni-

aculo um rapaz de grande

|

 

ção; um b

llot, seguido de um artigo com

X. de Carvalho, n'um siteee mui

to clara, dia qual o valor scienti-

lico e ação social do grande mor-

to; e um retrato de Oliveira Alva-

pidamente, em 75 a 91 milesimas blioadcs

citrino!

cida (is a 17 centesimas de se- sente numero,

A—Tapada Real de Vila Viçºsa:

origem

Augusto de

verdadeiras, Mario Duarte; A caça

e as avec, Augusto de Castro.

Alem d'este texto insere varias

noticias de manifesto interesse para

os caçadores e sportmun. Primo-

s _ ue serve

eommovi a carta do pintor Acacio p

Lino. A «Cronica de Paris, ocupa-

» das festas de Mi-eoréme,

nos a fotogravura da rainha

rainhas e de varios carros alegori-

" Acabamos de receber mais

um numero d'A caça que vem“,

o sempre, explendido.

Pele: exposição dos artigos pu-

poderao os nossos leitºres

do vetor litererio do pre—

rcses gravuras .ccmpletam : exe-

lencia do numero ein—questão.

.“ O n.º 181 do Ocidente

ello retrato de Bertha. a nota de eudieiente, bom ou op.

que time recebe um certiicado assigne-

do pelo professor e pelo inspector

ou seu delegado.

Os alumnos de ensino livre,

quer dos collegics, quer do ensino

de moldura uma domestico, são examinados por

rcfeseor e pelo cilício! nomeado

  

  

  

    

  

   

  

   

     

dolo

VLS

8.º do VIII ano-,

e transformações,

Castro; Historias são

dando- assistindo tambem algum d'estes,

das ou um seu delegado.

As prone escr'ptas d'estes

exames oonstâo do dictado para

exercicio de orthographin, prcVa

oalligraphiea, uma operação de

arithmetica com as respectivas pro-

As provas oraee constam de

leitura correcta em voz alta n'al-

gum dos livros que o governo de-

ve ainda decretar para as terceiras

classes, d'entre os que & comis—

inteligeucia do sentido das pale-

vras e frases de alguns períodos

do trem lido, e ainda alguns prin

cipics de phonetica, conforme se

ensinaram nas primeiras e segundas

classes, exercicios praticas sobre

aritmet—ica, tece como problemas

simples, calculo mental e sistema

meti-ico, em conformidade .com os

   

            

  

  

  

   

   

  

 

  

       

  

    

Colegio

inspector. ou sub-inspector.

.
tor.

tecnica ha tempo aprovou,

Coimbra, ,”.

Onoseo simpatico amigo e con-

siderado proprietario e diretor do

Mondego, er. Diamantino Dink.

Ferreira, recebeu um ofício do Chilllª

etor de eeguucln'cirouinscrlçl
c esco-

ar, comunicando-lhe que o seu cole-

gio fora o escolhido para a planeiª!

visita de estudo dos ulumnoe da sino—'

la normal do sexo masculino d'esta

cidade. A escolha não pcdlt's ser

mais acertada. porque o edihcio do

colegio é bem digno de ser visto, el—

tudado e apreciado, pela sua vastidào

e tambem pelos anos tradições histo-

ricos, p

belecida a inquisiçào, de cminosn

memoria. Damos os parabens Aquele

nosso dileto amigo e no. nunca vi-

sitentee.
.

. Ne posse do novo reitor dn Uni—

versidade, que se efetuou hoje, & por-

te fechada, discursaram os srs. dre

Avelino Calisto; Silva Ramos, Santos

Viegas e Costa Alemao, que assistiam

como decenos, exceto o sr. dr. Silva

Rumos, que estava servindo de rei-

ois toi n'ele que esteve “estu-

Nos discursos não houve referen-

cias directas ao conflito, mas e foro

de duvida que o governo tem de ' ceci

der. A academia sexe firme nos seus

justos propositosr

. Indlgitase o major reformado

sr. Antonio José da Costa e Cunha

para*ocmissari'o de policia.

feito, 23.

A nossa. verençào, que entendeu

poder passar sem a direcção criteriosa

e dignissima do nobre titular que uti

de por aprebender 10:000 kilºs de reram em direção do camarote on-
il , _ _

“"ªº que ªº achavam u'uma esta- de º desventurado jªliª n'um Iago preusaL
tªggiagiizfªgdi

isºdo" “ªnistiª: respetivos programmes de 1 ' tih sid' o o e r de

' : lllllO de ferrº cºnsignª“ de seu se em canto a maior ar-
. . . , -. ' _ . -

.- , aqu epre iu,vae eg rap r r .

aliºu? Éonhecido moageiro. Per- te das gsenhora?desm
aiavam. Oppa— z+*"*

”'+.,+, "* 'ª. * Rºmª que “ªliºu Igor! 2-ª, o 3.“ classes, como determina co.mlãho.i . . b m

, diatamente não ,º, SOMATO
SL Lisboa; retrato do conselheiro ne circular de 30 de mato, de "“ m'ªB'ªº'ª ºiºªi ªº "º "_ “

esceu me P Q
* .

outros actos reprovados pela opinião,

José Ferreira da Cunha e Sousa; 1903.
celebrou nãº“ um cºntrª“, de ªmb

tnusitado pela linha terrea, apurcu- Gaewa era em

durante um periodo de 18 licuario ihaw, cujo julgamento, tão

s, foram despachados mais de cheio de peripecias, esta ainda lou-

l00:000 kilos, destinados a dife- ge da sua conclusão. Segundo a

rentes fabricas de moagem
e nego-

ciantes de cereaes.
.

0 talco não e um toxnco mas é

" substancia nociva pelas per-

'bsções organicas que_determina,

[invocando a coustipaçao do ven-

na e causando graves de

tiº e

_

ndo pelos sapateiros e pelos fabri-

cantes de' automovei
s e entra na

composição

dentrilicics
.

Ahlesta o que os franceses me-

tlsut no estomago. Nós iugeriamcs

notice e serrim, e é possivel que

timbetn algum talco a mistura. As

autoridades estão decididas a pro-

er com a macims energia, cas-

” que;

mm

ntaudc-se para a companhia que no 0

rçâo de talco havia ultimamente
sagu

esd

. ...—A companhia metropolitan
a

00

envenenado.
. .

de

dra, cal, vidro e ferro, é a maior

que se edilicou até hoje na Ameri-

ca. Parece, porém, que a engenhe-

ria não está satisfeita, porque um

jornal, noticiando a construção d'es-

ae predio, acrescenta que o ar

quitetc municipal de Nova-York,

Edward ilerphy, é de opiniao que

se pede, com toda a segurança,

edificar uma casa com 100 andares

, dirigir a obra colossal.

humans!

ha de l'allecer em Gcnecticut, nos

Estados—unidos
da America, 0 cele-

bre James hong. Este homem, nas-

tigando severamente
os falsificado-

res. E assim deve ser. Esses enve—

tieuadores devem, pelo menos, ser

obrigados a ingerir a mixordia que

siipunham a Venda. Quem com tal-

um“ enorme predio que terá e' ha-

íatella de 46 andares. Depois de

concluido, a sua altura-sera de 197

, metros.

rar—se a essa empresa, esta pronto

  

               

  

  

  

   

   

   

    

   

  

      

  
  

decl

lia,

com

que

l'ie

stomago e intestinos. E' utili-

de certos cosmeticos e

pro

envenena, com talco deve ser dr

Ilma gran
de avante:-

Nova-York principiou a construir

te

Esta espantosa maquina, de pe-

d

que se alguem pretender aventu— ,

fornecer todas as indicações e a

Que mais iuventarà a fantasia

e homens
«azuis.—A

ca-

cidc na irlanda, emigrou ha annos

#

worm ºº “tlllPliill lili Plilllil'itllin

#
#
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rmucçío os JOSÉ alemão

XIX

Pois não é ela bastante pa—

ra um romance, e devemos fa-

vorecer a libertinagem de nos-

so heros, concedendo—l
he duas

W;»mesmo tempo? Va—

lbrtâ diani dar seis amantes

lc Mupidcra do que duas a

Fortunio. As mulheres per-

dosr-nos-hiam mais facilmen- g

t'e', Deus sabe porque.

Faremos todos os esforços

para contentar a curiosidade

das nossas leitoras.

Scudjs-Sari nâoé uma an-

tiga amante de Fortunio, visto

uselle acaba de de dizer que

'. “vel—a ámanhã. Aonde irá

ele rei“-a? Nãccrei'o que seje

coisa de sentimentais, que é, ao

sordeus sessiuo. Esse Caewa era um moço

jauota, possuindo uma fortuna enor-

me que lhe assegurava todas as fa-

cilidades da vida. Muito romantico,

tinha o ar acabruuhado de quem

esistencia. Foi decerto n'um d'esses lembra-nos que, desde meados

momentos de tedio imenso que fez. do seculo (indo, ,, Universida-

sallar os miolos.

precrso ir ao Japão para se rece-

berem lições d'htgieue. Um medico

d'origem holandesa mandou cous-

truir em Yokoboama uma casa unl-

ca.uc seu genero. As paredes são visconde de Seabra,

formadas de placas duplas de vi-

tém uma solução de alumen.

dade dmahsorver uma parte do ca—

lor durante o dia e de o restituir

durante a noite, de modo que a

mente mantida. A casa não tem

portas nem janelas;'c telhado e de

vidro com umas pequenas frestas pelo sr. D. João d'Alarcão.

protegidas por uma substancia mi-

crcbicida.

tão original nem portas com jane-

las, por onde é que se entra e por

onde é que se respirei. . . Franca-

mente não percebemos as maravi-

lhas d'esta estranha construção. Ca-

sa sem portas e sem janelas, com

elas microbicidas e paredes feitas

de placas de vidro com urnrecheic

de alumen, parece-nos um bocado

de fantasia. .. japonesa.

A um sabio estrangeiro, d'estes que

andam sempre a parafusar no mo-i

   

 

  

  

  

  

   
   

  

  

   
    

 

   

  

   

 

   

    

  

   
  

     

  

    

  

 

   

  

   

  

   

 

  

  

  

  

 

  

    

   

   

   

  

    

 

   

 

. Estimula fortemente o .petite +

QQÓQQÓQÓÓQÓÓÓQÓQ

idioma da

Universidade

___—_

indo c espetaculo.

igc íntimo do mi-

 

aração d'uma pessoa de lami-

O moço suicide pretenderia,

esse atentado, «fazer qualquer

parece, a preocupação da cote-

a que pertence o milionario as-

temos, que produziram asubs-

tituiçâo do sr. dr. Santos Vie-

gas no cargo do reitor d'aque-

pelo sr. D. João d'Alarcâo,

lessa o macimo despreso pela

de tem tido como prelados os de.

era.: conde de Tarouca, dr.Jc-

sé Machado de Abreu, dr. Bs—

silio Alberto de Sousa Pinto

(visconde de S.Jeronymo), dr.

Pois que lhe preste. ..

Edificio higienico.—-E'

e i a- ' . '

o opaco, entre as quaes se con- d V I maior, dr Adriano de

Este sal quimico tem a proprie-
.

dr. Antonio Augusto da Costa

Simões, dr. Manuel Pereira

Dias, epela segunda vez, o

dr. Antonio dos Santos Vie—

gas, que foi agora substituido

mperatura media e constante-

'l'udc isto e muito lindo, sem

uvida, mas não tendo esta casa sendoocargo exercido Pºlº

vice-reitores, dr. Ernesto de

Carvalho Rego e dr. Bernar-

do de Serpa Pimentel.

  

elhadcs protegidos por substan-

magnilica illustrsção, o Mundo ele-

gu'nte, que se publica em Paris sob

a direção de A. de Sousa, secreta-

riado pelo distinto escriptor Xa-

Quem tem vao—r. . .— vier de Carvalho.

Insere um retrato de Casi

mir Perier, acompandc d'um arti-

go de Octavio Mendes e notas

biograiicas firmadas pela reda-

#

do de empregar o tempo em coi-

sas escentricas, meteu-se emcabe-

255525
5

e Java; não. iza-aindaonminhc uma bella de olhar voluptuoso,

de ferro de. Paris a Java, e, aveludado e cismador.

embora Fortnnio possuísse o O que terá mais valor, os

condão de Aheris, não pode- olhos negros de Soudja-Sari

ria. fazer esta viagem de um ou as pupilas d'eguia de Mu-

dia para o outro, e ele prome— eidora.?

teu & Musidora apresentar se

com ela na Opera, na proxima

representação. Assim Soudja—

Sari está. em Paris ou nos ar—

redoresl

Porem, em que sítio? na

Cité Bergêre onde habitam as

hurts, ou no Faubourg Saint-

Germain? Em Saint-Matu ou

em Auteuil? Hic jacet lepus;

aqui é que são elas.

Limitar—ncs-hemos a di-

zer que Soudja-Sari significa:

olhar cheio de languidez, se-

undo o uso oriental, que dá

às mulheres nomes tirados das

suas qualidades fisicas.

Graças à tradução d'este

nome significativº que deve-

mos á. amabilidade de um

membro da Sociedade asiatica,

muito forte em juvsneaa, ma-

laio e outros dialetos indianos,

sabemos que Soudjn-Sa—ri é

XX

, A habitação de Fortunio

tinha um pé no rio; uma ea-

cada de marmore branco mer-

gulhava na agua, que cobria

ou descobria alguns degraus,

segundo & abundancia das

chuvas ou o ardor da estação,

e conduziu do quarto de_For-

tunio a um pequeno barco

dourado e pintado, coberto por

um toldo de sêda.

Fortunio propoz um pas-

seio para antes do almoço;

Musidorn aceitou.

Colocou-se â. sombra do

toldo sobre um estrado; For-

tunio deitou—se aos seus pés

fumando o seu lwuka, e que-

tro negros vestidos de verme-

lho fizeram voar & embarca-

ção como uma gaivota que

corta a agua com a asa.

Musidora' mergulhava a

le estabelecimento scientifico Me

tre

sobre a

S

uma vista de Coimbra, onde os

estudantes fizeram parede. Pelas de

nossas províncias e ilhas, records-

çõee com tres vistas de Viseu e

Cave de Viriato; retrato de Mc-

reira Lopes, autor do livro Alina

Sonora; estragos produzidos pelos

ultimos tempuraes, em Espinho,

gravuras. Necrologia,

ato de Marcelino, Berthelot.

Artigos de D. João de. Cama-

ra, Teofilo Braga, Henrique das

Neves, D. Francisco de Noronha,

G. de Matos Sequeira, Henrique

rquee Junior, etc. etc.

A assignatura de

custa apenas 950 reis por trimes— .

e asigna—se em todo o tempo. cicunrios.

;( E' muito interesante o nume

Ilustração portugueza hontem

chegado aqui. Traz grande nume—

ro de gravuras interessantissimas

greve nas escolas.

Em 2 d'ellas vê—se o filho do

sr. presidente do conselho entre

Vicente Ferrer
Nettº de Pªivª, um grupo de ºnu-m estud.ntg'

visconde grevistas.

£! 0 n.º ultimo“ do Suplemen—

' Seculo, vem tembem cheio

Abreu Cardoso Machado, dr. de ªªª verbo e , ro de I,, ,

Antonio dos Santos Viegas, mann—mo,,

[surreais publica
egundo informações ofôciaes, os

exames de Lª grau do ensino

primario devem realisar-se no pro-

ximo msn de julho, podendo con

Durante ªlgum tempº ª correr a elles não só os elumnos

Universidade não teve reitor, que frequentam as terceiras classes

,, das escolas odiciaee, mas tembem

os alumnos dos collegiss particula-

res e do ensino domestico, que se

julgarem habilitados.

proposito dos recentes com duas-

acontecimentos universi- lº"

 

  

   

   

  

      

    

  

 

   

        

  

 

Para estes examesnãc ha limi-

tunio.

32555
255—

-,

. « te de odade, e sem ossutr o rss—

AI'ChlVO dº “Campeão,, pectiva certificado dep spprovaçfo,

não se pode depois concorrer ao

Acabamos de receber o n.“ 6 de., exame de 2.º grau.

Os alumnos das escolas cfsciaes

são examinados pelo proprio pro-

fessor proponente, assistindo ao

exame o inspector, ou sub-inspec-

tor escolar, ou um professor nome-

ado Ipem- estes para os representa".

elisamvse no mesmo dic as

duas provas, a esoriptnve oral e o

alumnc que obtem approvaçâo com

É

sua mão delicada nos cabelos

negros e sedosos de Fortnnio

com um arrebatamento inofe—

vel; tinha-o, pois, aquele For-

tunio tão desejado, sentado

aos seus pés, com a cabeça

pousada nos seus joelhos! tg-

nha comido á sua mesa, dor-

mido no seu leito, entre os

seus braços, de um só passo

tinha chegado ao fundo d'aque—

la vida tão desconhecida e tão

dificil de penetrar.

Possuía o homem que ela

amava, ela que até então não

tinha tinha sido possuida se-

não pelos que odeava; experi-

mentava o esquecimento per-

feito de todas as cousas,”que

dá. o verdadeiro amor, e dei-

xava-se levar descuidosa pela

impetuosa corrente da paixão.

A sua esistencia anterior es—

tava completamente abolida;

ella vivia desde a vespera;

na verdade começara a viver

desde o dia em que viu For-

(Continua).

aprendem tambem na 3.ª classe,

não haverá interrogatcrio especial

como nos anos anteriores, e se-

rilo feitas algumas perguntas a

proposito do trexo de leitura lido,

quando ele contenha assumtc a

isso apropriado.

anuos, propostos para estes exa-

mes, são enviadas nos ultimos

dez dias do mes de junho aos

inspetores ou sub inspetores esco-

lares, e os requerimentos dos in-

Occt'dente dividuos com mais de 12 anos são

tembem entregues

Tºgª
-Eª
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nsnoia- n'esta villa,

s. despedir-eo de sua ex.-, alem de to—

dos os empregados do jeito, os se-

guintes cavalheiros:

Ferrão, M

res e Costa e Almeida, Albano Ccu'ti

nho, Antonio Luiz Ferreira Tavares,

D José Ferrão, Justino Alegre, Julio

Duarte, José Neves, José Sereno, Al.

 

  

 

  

 

  

  

 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

 

   
  

  

  

         

  

  

  

   

  

 

   

      

  

     

  

 

   

  

     

  

          

  

  

  

 

  

  

 

   

No que respeita aos principios

agricultura, que os alunos

çâo

bem

As relações de alunos, até 12

Matsuda—provincia
 

 

 

Dos nossos correspondentes

Anndln, 23.

Conforme o Campeão já. disse foi, 9.

Apesar de ser curte : sua perma-

' Vimos na estação de Megafone,

Barão do Cruzeiro, dre. José de

Sampaio, Batista Leitao, Bernardo _

annelLuiz Ferreiro Teve milho branco, 700; dito amarello,

700; feijão branco, 16000; la,-.

rengeirc, 16200; frade, 600; preto,

15020; amarello, 15000; caldeiop

740; batata, 500; aveia, 500;

centeio, 600; cevads,— 600; ovos (,

cento, 15100.

berto Sobral. José da Costs. Simões.

Mário Vaz, José Martins Ribeiro, Jo-

sé Rebello, Antonio de Pinho, Anibal

Lope, Camillo Rodrigues, (, pri-no

Alegre, José Maria Simões, enrique

Moura. e José Martins Tavares, etc

O novo juiz, filho d'essa cidade.

sr. dr. Antonio Emilio d'Almeida Au

vede, decerto vira aqui tembem hon

far o seu nome e os bello. credin

tos de que gora.

Se a vila sente a ausencia do sr

dr. Monteiro, muito folga com a viu-

de do sr. dr. Almeida Azevedo.

Até ue emâm se forem as chu-

vas, que utente alguns dias nos trou-

xerem aborrecidoe, voltando um tem-

po maginldco de verdedeira primave-

ra, tempo delicioso e creador.

.; Consta nos que por conto da

camara municipal vae ser feita e. ex

proprisção do predio que no largo

do Espirito Santo, em Cacic, possue

a sr.' Anna Serrana, predio que

foi feita a expropriação do quintal

do sr. Joio Pereirinha. ficou em e que

pessimas condições, apresentando

um aspecto triste.

Louvamos por isso e digno veria-

dor do pelouro er. Henrique da Costa.

or ter pugusdo pelos melhoramentos

'este freguszie, uma das mais rondo—

sae do concelho d'Aveiro.

.; Está já. crgaaisado o progra-

ma dos“ gradiosos festejos que em

honra do Divino Espirito Santo se de-

vem realisar em Cacic, nos dias 18 e

19 do proximo msn de maio, vindo

aqui a esses festejos, e exelente mu-

sica dos bombeiros d'eesa cidade.

Attendendo es justas simpatias

que e musica dos bombeiros goes

n'essa cidade, e contando a comissão

dos festejos com grande nº de admi—

radores d'uhi, acaba de solicitar da

companhia dos caminhos de ferro a

vinda a Canis d'um comboio tr'an-

vey de ida e volta, que a etí'ectuar-ss

partirá de Aveiro na noite de 18, re.

gressendo a seca cidade na madruga-

de de 19.

Oxalá. a comissão seja attendidn.

pois estamos certos deque seri grande

o n.º de torasteiros.

Logo que seja recebida e respos-

ta da companhia, será publicado o

programa.

.“ Foi já. assente o 7.“ tremo na

ponte de ferro do Vou e destinada à.

2ª via entre Aveiro e spinho, ponte

que nos dizem ficará concluida por to-

do o mes de junho proximo futuro.

.; De visita a sua familia esteve

aqui ha dias o nosso amigo,sr. dr.Flo-

rindo Nunes da Silva, digno reitor de

Sousa

.; Vee melhor o nosso amigo sr

Manuel Rodrigues Pardinho. Estima-

dumeute da casa de um influente fren-

quista para a instalação da reparti-

de fazenda. Foi um caso que

fundamente impressionou toda .

gente. A reprovação, por parte das

pessoas sensatas, nao pôde ser maior.

São 175 mil reis que subirão anunl—

mente» da algibeire do contribuinte

lelrense, sem necessidade alguma que

tal justifique.

E' e.morelidude da coligação pe-

tentando-se.

________
____-———

———-
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C“uslodic Possa

Medico

ESTRADA DE ESGUEIRA

aquellos fun- Consultas das 9 as 10 da manhã

Chamadas a toda a hora

   

O anno agricola

casou e chuva, sobre'vindo os

dias lindos de sol. Já. se seu-

te calor a certas horas, crescendo

olhos vistos as novidades nos

transferido d'est'a comarca para a de

ºver, e intejorrimo juiz de direito, sr. “mpºª'

dr» Ignacio Albeiro José Monteiro.
" Informa-nos de fora:

Partindo do Guadiana avança

foi a sua conduta uma grande invasão de gafanho—

“,º "“ ' dispoem-muito ªº. "ªª“ toe, ameaçando os campos do dia-

ãªººnl sabido must" mªgmª trito de Portalegre. Podem-ee pro-

videncias á direção geral de agri-

cultura.
'

Pelos diversos mercados.

No de Estarreja:

Trigo por 20 litros, 15050;

No de Montemór—o-velho:

Milho branco por 14 1. GB,:

460; amarello, 420; feijão branco:

grande, 750; miudo, 720; verme.

the, 780; frade, 540; pateta, 7205

carraço 600; mistura, 520; gr!

de bico graudo, 650; miudo, 540;

fava, 420; tremoço por 20 litros,

360; batata de comer, 15 kiloc,

480; e semear. 360.

No de Feira:

Continua a chuva e os lavra-

dores exultam com a rega.

As setneteiras do milho conti,

unem a fazer-se nas terras alta-.

e nas baixas crescem dia de pan

dia os pastos para o gado. '

No da Guarda:

Azeite por 25 litros, 65500;

vinho, 700; ovos p-vr duzia, 140;

batata por 15 kilos, 280; grão de.

bico por 15 litros, 16200; feijão

branco, 850; amarello, 920; ver-'

melho, 800; centeio, 400; cerrada,

320; milho grosso, 460; miudo“,

400; chicharo, 600; trigo tremel, -

16500; e gallego, 660. .

No de Alcobaça:

Trigo mistura por 14 litros,

660; durazic. 680; milho da terra,

460; favs, 480; cevada 280: aveia, '

240; tremoço, 280; chichare, 440;— ' '

grão de bico, 700, feij ão bronco,

650; encarnado 750; farinha. de

milho, por kilo, 50; carne de vaca,

240; toucinho, 360; lombo, 360; '

carne magra, 320; chouriço, 600;

batch por 15 kilos, 360; ovos por.

duais 130; azeite, por litro, 260;

vinho 40; para revender azeite ,

por 20 litros, 45800; vinho, 600; '

No de Angeja: ª

Trigo 20 litros, 160005 milho

branco, 700; amarelo, 680; feiilo

branco, 860; lsrengeiro, 900; bl' »

tatus, 300; centeio, 650; cevada,

480; ovos por duzia, 180;

eréme &imonjªZ'

A belleza não se adquire. Para

oonservur aquella do que se é do-

tedo 6 necessario ter na «toilet-

te. &. cade ate, o Crm,.o' Pó e o

, da do ºlá—e Simon.

        



Editos de 30 dias

ELO Juízo de direi-

to da— comarca de

Aveiro, cartorio do

escrivão do 3.º oii—

cio, A. Pinheiro, e nos autos

de execução hipotecaria em

que é exequente Antonio Si-

mões da Cunha, viuvo, pro-

prietario, d'esta cidade, e exe-

cutados Manoel Bernardo de

Bastos e-mulher, da Povoa do

Paço, freguezia de Cacio, cor-

:rem editos de trinta dias, a ci-

tar aquele Mauoel Bernardo

de Bastos, ausente em parte in-

certa, para, conjuntamente com

sua mulher, como representan—

tes dos originarios devedores

José Bernardo de Bastos emu-

lher Mariado Nascimento Bas-

tos negociantes do logar de

Mataduços, freguezia de Es-

gueira, pagarem ao exequente,

no praso de dez dias depois de

lindo o preso dos editos, a

quantia de duzentos e cinco-

enta mil reis, juros vencidos

e“ não pagos desde um de ja-

neiro de mil nove centos e

cinco e mais despesas, ou no-

mear á penhora bens suficien-

tes para o aludido pagamento,

sob pena de revelia.

Aveiro, 16 d'abril de 1907.

vnarrioum—O Juiz de direito

Ferreira Dias

O escrivão de 3.º oficio,

Albano Duarte Pinheiro e

Silva.

Camara Municipal

AVEI RO

CONCURSO

Antonio dos. Santos Pato, vice-

presidente da Camara mu—

nicipal do concelho de Avei-

ro servindo de presidente no

impedimento legal do efe

tivo:

FAÇO saber que a camara

 

municipal da minha presi-

dencia, em sua sessão de

hoje, resolveu pôr a concurso,

por espaço de trinta dias, a

contar da segunda publicação

d'este no Diario doogoverno, o

logar de medico privativo de

Asilo-escola distritalpreado por

decreto de 18 do mes corrente,

(Diario n.” 89) ecom as seguin-

tes condições já aprovadas em

sua sessão de 29 de dezembro

do ano proximo lindo:

, 1.' 0 seu ordenado será

de duzentos e dezeseis mil réis

anuaes, pago em duodecimos;

2.“ Competem lhe,alem das

obrigações de cura, vacina-

ção, e revacinação a inspeçã

diaria às duas seções e o (rata-

meuto de todos os casos que

n'ela ocorram;

3.“ Tem a obrigação, sem

outra qualquer remunera

ção, de ocorrer as chamadas a

qualquer hora do dia ou

da noite que lhe forem feitas;

' 4) Tem que apresentar

mensalmente ao presidente da

camara um relatorio dos casos

HOTEL CYSNE-BOA-VISTA
.

Av e | r o

José Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Ohinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Pesto que este antigo estabelecimento go-

sssse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despesas e sacrificios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracçães.

Para que o serviço seja completo e os fregueses tenham todas as

eommodidades, encontrar-se-ha á chegada de todos os combyos a es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Oysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

líl

ESTARÃO DE INVERNO «

A ““ELEGANTE»

ssuousomssio os uzssoss s sonos

   

  

  

  

 

  

  

   

   

  

 

  
  

  

   

  

  
  

  

   

  

  

    

  

   

  

   

 

  

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente leg-lindo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Roma de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do .orte, l'un-

ça e Brasil, pelo perfeita manipuhçiº

eme-cia dos seus productos medicina-es:

Peitoral de Cambará

(Registado)

 

  

! |

 

 

Cura promptae radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perteiiamente :. brouchite

aguda ou c ronioa, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysíca pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

.:os e particulares.

Cura incontestevelmente s asthma,

mclestia diffioil de ser debellads por

outros meios;

Cura admirsvelmente s coquelu-

che. e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas cresnças.    
     

   

         

    

  

POMPEU DA COSTA PEREIRA

IRuas de José Estevam e Mendes Leite

AVEIRO Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 23700 réis.

0 proprietario d'este moderne estabelecimen-

to, psrticipa aos seus ex?” fregueses e ao pu—

blico em geral, que acaba de receber directamen—

te das principaes casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno. .

Sendo impossivel especificar a grande varie-

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, espera dever-lhes a subida Hneza de visita-

rem o seu estabelecimento para apreciareni as

ultimas novidades do mais fino gosto.

Ereços sem compeierLcia

L'INIMEN'I'O GENEAU
Este precioso 'roptoo & o unico que

substitue o Gan-tico s em rsdicalmsnte

em poucos dias ss manuciras novu s

antigas, as Torcedor-s, Dontunas-,

- Tumores c'mon-coca du pernas,

“ Separado,Sobre-Cannes,m.,ot|.

Dnosn'o su ram:

165, Rua saint-Honort. 106

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

    Combatem o fastio, a azia, : gas—

tralgis, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, aiiatulencie

e* a dilatação de estomago. São de

grande edicacia nas mclsstias do nte-

ro e de pollo, ns. fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

 
 

36 litlllllllli liPlCll'll'llS

lll PllllllS Slilllllllli

(Registado)

 

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoil'ensiviuiade:

Febres em geral;

Molostias nervosas, da pollo, das

vias respiratorias, de estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dºres em geral:

Inflammações e congeatõas;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

frascos, 23700 reis.

Consultem o 1ivro=a0 Novo Medi-

ccs=pelo Visconde de Souza Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do auctor.Preco: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di—

versos tamanhos

  

*.”-
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ABERTURA lll ESllÇÃU

lwfnuo

ELITE AÍÉTRENSE

ElllllllEE A.JEBIIEIM ESEIlIE

Rua Mendes boite, 13 a 21—

Mercadores, 56 a 60—AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente es-

tação, tem a honra de pedir aos seus ex.mº' freguezes e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, o mais

antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti-

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho-

mem e creança, para todos os preços e sem compet ncia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

reis.

Cortes de pura lã, variadíssimo sortido.

Sortido collossal em pannos, oheviotes, zobellines e

mais tecidos, prºprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de cssemira para homem.

  

;

1 Tubo com globulos 200 reis; dn—

zia 26160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.';

400 réis; duzia 45320.

1 Dito com trituração B.';700 reis;

duzia 'lôãGC.

Vede os Preços-correntes, 0 An—

xilio Homeopoihico ou o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopatlxica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergarin-a—Velha (Alqucrubim) =

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1603.

     
PA UETES CERREIOS A SA |(SORTO) H R DE LEIXOES

. DANUBE, Em 29 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres.

THAMES, Em 13 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 365500 róis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

DANUBE, Em 30 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 6 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

THAMEs, Em 14 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

   

  

  

  

 

   
  

    

    

   

  

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 33ó500 reis

._.-_.—

A BORDO lll GREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias de Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.' _

classe escolher os beliches á vista das plantas dos ps metes, ma.-

pªra isso recommendamos toda. &. 'tntecipa-

cªº" AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TMT & BUMSEY JAMES BEWES & C.

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—i.º Bus d'El-rei,

___Jl— _
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CDMPIIIHII IIIIJUSIBIIIL DE PDIITUGIL

Sociedade anonyma de rei-pon utilidade lxmitsds

Proprletaria da &

FUNDIÇÃO TYPOGREPHICA POBTUENSE

  

      

ESGPIPTORIO

Praça de D. Pedro, 28, l.'

Telephone [.º 640

FABRICA

Travessa Alvaro Castellões

Adresse telegraphicc: BOLBIN

   

Stereotypia, galvanoplastia, typos romanos

e italiccs, cursivos, gothicos e novidades em types

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pographia. -

Representante das principaes casas constructe-

ras de machines typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemâs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado.

Dão—se orçamentos completos para montagem de

typographias.

"
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Preços sem competencia

chãº??“ Modas o confecções

lpnmvldo DOI! AND.doIEDIOMÁ de ”E" _—
"l

,.Lªª'º'm'âamªm” ""'“ CHAPEUS PARA SENHORAS « ;
entes.

E“"lªªlllªolllllllªlgnf
glªª' ALZIRA Pinheiro Chaves ] , '

,
.

  

N. lu du Muffin-JAIR participa de suas ex."

freguezas que lhe chegou

TOSSES
para a epoca de verão, que en-

As tosses, rouquidões, bron-

 

 

ocorridos, do estado sanitario

do 'azilo,e pôde fazer as recla—

mações 'que julgar uteis e ne-

cessarias a profilaxia d'aque-

la casa.

6.“ Tem de dirigir e orde-

nar as desinfeções que forem

necessarias ou convenientes.

6.“ E' obrigado, sem remu-

neração especial, às operações

de pequena cirurgia e a todas

aquellas que possam realisar-

se no asilo.

E para constar se passou

este e outros de egual teor, que

vão ser afixados nos logares

no estilo e publicados na im-

prensa e na folha oficial.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal, 24 d'abril de 1907.

0 Vice-presidente da Camara,

Antonio dos Santos Pato.

 

  

 

  

 

   

  

 

  

 

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e animes, alta novidade, de preço 15800a65000.

lamisolas de lã para homem, senhora e creança.

' Jerseys, ceroulas, caeho-corswts, e corpetes de malha.

Grande sortido em meias e cotliurnos de lã e algodão

para homem, senhora e creança.

Flanellas de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

Ditas i'rancezas em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 a 55000.

Bluses de malha, alta novidade.

Chailes, lenços e ecliarpes de malha.

Cobertores de lã, e que ha de melhor tanto em quali-

dade como em gosto.

Calçado do agasalho em casimira e foltros, para ho—

mem, senhora o oreançs.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellica, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e senhora.

Velludos de seda e algodão, pellueias, sedas, plissés,

gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos de

novidade.

Periumarias dos melhores auctores iran-

cezes e inglezes.

O mais completo sortido em camisaria e

AVISO IMPORTANTE

o Ect-helecimento tem medico ln-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por el-

cripta sobre o tratamento e applica-

çio d'cstes remedios.

sorosssoo
MA importante firma

do Porto que quer

estabelecer uma suc—

eursai em Aveiro, precisa de

um empregado que tenha bas-

raute pratica de ferragens e

drogaria para tomar a geren-

cia da referida succursal.

Carta a Boaventura Fer-

   

  

gravataria.
_ , , ,

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa, a nªndºªa Ãvªnldª D'ºKº Leitº,

100 reis.
Villa-nova-de-Gaya.

tra, um sortido explendido de

_ . _ . ohapeus para senhora, bemeo-

chztes, comtzpaçoes, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

mo de fazendas enfeites e ou-

tros artigos de absoluta neces-

sidade.

Pede, portanto, visitem o

seu atelier, onde se confeccio-

na com rapidez e perfeição.

guro e ininterrupto, brilhante— _

mente comprovado, pelo in-

suspeirc testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram á eviden-

eia. Oiiicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

$. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reiu 230 réis. A' venda em to—

do o pais.

 

Colonial Oil Company

Preços correntes do potro

leo em caixas posto na ca—

minho de ferro:

 

VEIRO PORTO

_

Petroleo americano, caiu de

2 latas . . . ...... 15230 GMM

Petroleo russo, caixa «Ie ! Is—

t...-cellseo'oaãº30 !*lãº

Gszolius de 680.º, caixa de %

Istns ...... .......... 23950 23700

%

Colonial Oil Comp-n'

saraus na essas—aum

 

 


